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1 UNIFICAÇÃO DA LIN 
GUA PORTUGUESA 
"Nunca urna causa apa-

rentemente didática, como 
*ata, esteve t.c identifica— 
da com a vitalidade politi• 
os, a força moral, o poder 
de expaaso da cultura 
dos dois povos—afirmou, 
0003 verdade, o dr. Ribei-
ro Conto no banquete ofe-
recido, na Embaixada do 
Brasil, ás Comissões do 
Acôrdo Ortográfico Luso 
—Brasileiro. 
Na verdade, a unificação 

linguistica dos dois povos 
atlânticos nao vale sómen-
te como triunfo filológico; 
mais do que isso, o facto 
representa alta e segura 
garantia da unidade espi-
ritual de milhões de almas 
que, espalhadas pelas cin-
co partes do mundo, ga-
rantem a continuação in-
divisa da civilização lusi-
tana. 
Para além das frontei-

ras e dos mares, é a língua 
1 o instrumento mais pode-

roso que aliança 08 indivi-
duos e os torna irmãos em 
espirito, em profunda e 
duradoira comunhão de 
ideias. 
Conscientes destas reali-

dades, por isso, os dois Go-
vernos se n.o têm poupa-
do a esforços, nomeando, 
i para tanto, comissões sa-

bedoras que unifiquem a 
ortografia da língua por-
tuguesa e a tornem um 
instrumento de cultura 
uno, uniformemente redi-
gido por milhões de indivi-
duos de áquóm e álém 
Atlântico. 
E ainda para que tal se 

conseguisse, o que traduz 
bem o seu alto significado, 
n.o tiveram duvidas os 
d o i s Chefes—Salazar e 
Vargas—em renunciar ao 

r direito soberano de decidi-
rem isoladamente sobre a 
escrita do idioma, para 
acordarem em não se in-
troduzirem modificações 
nela que n.o fóssem por 
mútua e prévia consulta 
das suas respectivas Aca-
demias. 
A unificação da língua 

vai ser, finalmente urna 
realidade, mercê do alto 
espírito de visão dos Che-
fes das duas Pátrias lusia-
das, facto que o sr. dr. 
Casiro da Mata enalteceu, 
afirmando: «.. • eu poderia 
dizer hoje, mais do que 
flunoa, com o Acórdo Or-
tografico que vai ser con-
cluído, o que é bem a ex-
pressão da inteira compre-
ensão e do perfeito enten-
dimento entre as duas Aca-
demias, os dois Governos 
e as duas Pátrias, o Brasil 
estb. em Portugal como 
Portugal esta no Brasil.» 
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Urandiosa Feregriiiaço Franqueira 
A pesar-da chuva bem-

fazeja que caiu durante a 
noite de sabado ultimo e 
que evitou que da Igreja 
Matriz, desta cidade, saís-
se a Procissão de Velas, na 
qual tomariam parte mi-
lhares de pessoas de todas 
as categorias eociais,acorn• 
panhando o andor que con-
duziria a milagrosa irna-
gemde N.Senhora da Fran-
queira, a manhã de Do-
mingo apresentou-se de sol 
radiante, convidando, as-
sim, a subir a Montanha 
Sagrada e Histprioa milha-
res de crentes. 
Ws 9 hôras de Domingo, 

saiu da Igreja Matriz par-
te da Peregrinação, com 
duas freguesias—Barceli-
nhos e V. F. S. Martinho— 
e acompanhada pelos 
Rev.°" Conego-Prior Joa-
quim A. Gaiolas e pelos 
Parocos daquelas vizinhas 
freguesias, e alguns devo-
tos de Nossa Senhora—uns 
duzentos!... 

E, por quê? Porque G. 

grandiosa Peregrinação foi 
organizada no Largo do 
Convento do Senhor da 
Fonte da Vida, na Fran-
queira, distante, apenas, 
um kilometro da Ermidi-
nha de Nossa Senhora, e 
não em Barcelos!... 
No Oonvento,ou nas pro-

ximidades, encontravam-
-se representadas . 5 fre-
guesias do nosso concelho, 
com numerosas Bandeiras 
e milhares de pessoas, que 
esperavam a parte da Pe-
regrinação, que ia desta 
cidade. . - 

Essa grande multidão de 
peregrinos, cantando com 
fé e devoção, ehegou á 
Montanha Sagrada perto 
das 12 horas, onde já se 
encontravam milhares de 

pessoas desta cidade e ar-
redores, que tinham mar-
chado logo ao romper da 
'manhã. 
1 Depois, o Rev.° Paroco 
de Pereira, acompanhado 

/Yos:a Senhora da fran queira que, 
no Zomingofoi conduzida num 
rico andor para a sua histo-

rica Erm!dinh,a 

por outros Sacerdotes, ce-
lebrou Missa dialogada e 
o Rev'.° Padre José Felicio, 
pronunciou uma vibrante 
alocução dedicada á Vir-
gem Mãe Nossa Senhora 
da Franqueira, sendo ouvi-
do religiosamente pelos 
milhares de peregrinos, 
terminando, esta parte, pe-
la Benção do Santissimo 
Sacramento. 

A's 16 hõras, organizou 
-se a Procissão de Nossa 
Senhora da Franqueira, 
tomando parte dezeuias de 
anginhos, Confrarias, Sa-
cerdotes e muitos pere-
grinos. 
A Procissão deu volta 

ao adro, seguindo-se a re-
za do Terço e Sermão pe-
lo mesmo orador sagrado 
que, durante a semana, se 
fez ouvir, com agrado, na 
nossa Igreja Matriz. 

O programa da Peregri-
nação anunciava,e «O Bar-
celenso dêlo fez éco, que 
este acto de Fé era presi-
dido por S. Ex.' Rev.ma o 
Senhor Arcebispo de Bra-
ga, mas, afinal, não veio 
tomar parte. 

Seria por a Peregrina-
ção ser organizada em Pe-
reira, junto ao Convento, 
que S. Ex.' Rev.ma não 
compareceu P 
—O Rev.' Conego-Prior 

Joaquim A. Gaiolas, digno 
Presidente da Comissão 
Administrativa do Nossá 
Senhora da Franqueira,foi 
muito amavel para com Ôs 
peregrinos, abeirando-se 
dêles e perguntando-lhes 
se necessitavam de alguma 
cousa, etc. etc. 
—A Comissão de Esfor-

ço da Franqueira montou 
um excelente serviço de 
café, vinhos, sanduíches, 
etc. 
—A ordem publica foi 

mantida por uma força da 
G. N. R. e pela Policia S. 
P., que prestaram relevan-
tes serviços. - 

—Ao cair da tarde, vol-
tou a chuvasinha, muito da 
mansinho, fazendo o o m 
que os peregrinos desces-
sem á Montanha sem gran-
de calor o em boa ordem. 

Dia a dia chegam novos 
Banhistas, reaparecem an-
tigos Banhistas que fiel-
mente a Fão voem buscar 
energias e saude para um 
novo e nunca menos afadi-
goso ano de trabalho.Sau-
dêmo-loscarinhosamente e 
façamos votos sinceros por 
que, ao deixarem outra 
vez Fão, saiam com o dese-
jo de voltar no próximo 
verão. Será sinal do que 
se deram bem e a Terra os 
confortou satisfatoriamen-
te. Serà sinal de que é pre-
ciso não descurar o desen-
volvimento da Povoação, 
dando ao Banhista tudo 
aquilo que Ele julga vir 
encontrar numa risonha e 
modesta Praia magnifica 
como Fão: asseio, comodi-

dade relativa, econo mica, 
tranquilidade, que o bom 
ar e a sua posição geográ-
fica privilegiada não po-
dem ser destruidos. 
Por tudo isto—repeti-

mos para aqueles surdos 
do entendimento, que urna 
obstinação doentia e ines-
perada tornou francamen-
te lamentada—nós temos 
batido desde 1941, nas co-
lunas dêste sim pàtioo, de-
sinteressado e benemérito 
Somanrio. Claro que, cer-
tas imponentes intimati-
vas, são, pelo menos, irri-
sória8 e infantis, e não nos 
fazem arredar um milíme-
tro sequer daquele rumo 
traçado que, não ofenden-
do ninguem, não deixando 
de fazer justiça aos factos 

(mas aos factos, corno inte-
ligência pequenina, a nos-, 
sa seriedade, a nossa res-
ponsabilidade, a clareza 
dos nossos actos e a prova-
bilidade das nossas afirma-

os encaram)—poucõ 
a pouco nos foi trazendo a 
consoladora certeza da sua 
justificação e,até,do aplau-
so de todos os que não vo-
em só o que toem pela fren-
te, mas atraz da bruma 
artificial com que os pre-
tendam cegar. Apenas a 
uma Pessoa ternos de dar 
conta das nossas acções— 
ao dedicado Director des-
te Jornal e, ôsse, sabe bem 
quem somos, o que preten-
demos e do nada que dis-
pomos para oferecer ou 
almoedar. 

ENGENHEIRO JOSÉ 
DE MAGALHAES 
VILAS BOAS 

Terça-feira, deu-nos a 
honra dos seus cumpri-
mentos, nesta redacção, o 
nosso ilustre contarraneo 
e bom amigo Snr. José de. 
Magalhães Vilas B o a a, 
distinto Engenheiro Civil 
e filho do nosso preclaro 
amigo Snr. Conde de Vilas 
Boas. 
S. Ex.s, em goso de me-

recidas férias, partiu para 
Vila do Conde e, daqui, 
segue para Lisboa. Agra-
decemos a gentileza dá vi-
sita e deaojamqs-lhe boa 
viagem. 

E se, em vez de imposi-
ções atrevidas e inconse-
quentes, pensássemos na 
Terra, com ou sem remu-
nerações, promovendo o 
seu desenvolvimento, cha-
mando a atenção para as 
suas defioiênoia, procu-
rando remediar os seus ma-
les e esforçando-nos por 
atrair mais Visitantes—a 
unica riqueza que, por es-
paço de setenta dias, a 
nossa Terra disfruta açoda-
drnente? 
—Preguntaram-nos com 

irritante insistência quem 
era o « generoso e silencioso 
dedicado Amigo de Fão e 
quasi Filho benquisto da 
Terras, com a torpe pon-
tazinha de dúvida para a 
nossa afirmativa, esque-
cendo-se o irritante incon-
vencido que tudo aquilo 
que dizemos é sempre a 
expressão da Verdade, co-
lhida directamente por 
nós ou de fonte tão verda-
deira como a nossa própria 
que, entretanto, pública e 
prontamente está sempre 
inclinada a restabelecer 
qualquer juizo que inespe-
radamente surgiu menos 
certo ou exato. Como gos-
tamos de dar sempre con-
ta dos nossos actos e de 
aclarar as nossas declara-
ções, muito embora o tom 
de incredulidade imperti-
nente com que quasi nos 
intimaram, diremos a este 
novo Ignorante desconfia-
do que a Pessoa que pa-
gou pessoalmente o valio-
so, perfeito e dispendioso 
projecto da Estrada-do-
-Marque serviú de base 
para o pedido de compar-
ticipação do Estado solici-
tado pela Junta de Fão, 
com o apoio da Camara 
Municipal, nao quere=to-
me bem nota deste singu-
lar acontecimento da a-
ctualidade regional—nao 
quere que se lhe revele o 
conhecidissimo nome ilus-
tre e dadivoso. Só ainda 
confessaremos que é um 
dedioadïssimo Individuo a 



- Joarcatelase 

quem Fão eu' Gente 

devem patentes provas da 
sua generosidade inesgo-
tavel, em dinheiro e em 
esforço pessoal, e que, nes-
te caso do projecto da Es-
tradado-Mar, fez admira-

vel questão de não figurar 
o o iii o remunerador do 

muito naturalmente caro 
trabalho técnico, a n t e e 

impondo a decisão de que 
tudo era serviço do Grupo 

dos Amigos de Fão! 
Claro; isto vai ser con-

siderado ribombosamente 
como... obrigação do ne-

gócio, apenas dever torre-
no paka o benquisto Filho 
da Terra! E, enquanto 
esta apagado e generoso 
Associado do Grupo assim 
se conduz tão alevantada-

mente, o silencio de outros 
sobre o caso dà-nos a dolo-
rosa e lamentaval certeza 

das falsas penas com que 
esses outros muito pouco 

silenciosamente p a v o-
ri e i a m a sua perfidia-
zinha astuciosa! Julgamos 
que o nosso novo Ignoran-
te desconfiado vai confor-
mar-se e tranquilisar-se 

com esta nossa explicação 
dos factos, dando o seu a 
e e u dono benemérito e, 
talvez, (se fôr sincero), 
sempre que possa, despe-
nará, em vez do majestoso 
pavão da lenda, a gralha 
ridícula, incómoda e petu-
lante. 
—Causa estranha apre-

ensão o desaparecimento 

de certa remessa de azu-
lejos que para esta Loca-
lidade foi enviada e, da 

qual, até agora, ainda só 
um apareceu! 
Disseram-nos que os des-

tinatários se disputavam 
raivosamente, atomica-
mente, a posse do sobrevi-
vente... E o facto é de 
tão profunda e regulamen-

tar transcendência que os 
interessados não o querem 
deixar esquecer e vão no-
mear alguns Agentes fis-
calisadores para que se ve-

nha a saber do envergo-
nhado destino dos restan-
tes. .. 

J . 

EM ABADE DO NELVA 
Amanhã, nesta ridente e impor-

tante freguesia do nosso concelho— 
que já se lhe pode dar o nome de 

devido ao seu constante pro-
gresso—realizaru-se imponentas fes-
tejos em honra de Nossa Senhora 
da Abadia, Padroeira da linda p0-
vuaçio. 

Ao romper da manhã, uma salva 
de mineiros, repiques de sinos e 
os acordes duma excelente banda 
de musica, farão anunciar as gran-
diosas solenidades. 
Aia li horas, na igreja Paro-

quial—que é Monumauto Nacio-
nal—haverá Missa cantada e, ao 
vaogelbo, subirá ao pulpito o 

Se,.' Conego Dr, Antonio Gonçalves 
Molho de Faria, ilustre Professor, 
que pronunciará um magistral Ser-
mão em honra de Nossa Lenhora da 
Abadia. 

A'e 17 horas, o mesmo erudito 
pregador, falará, novamente, e, 
depois, ás 18,30 horas, sairá uma 
bem organizada e importante Po-
cissão com 8 andores, dezenas da 
anjinhos e figuras alegorloas, con-
trarias e associações religiosas, que 
percorrei  os lugares do costume. 

No fim da procissão a reputada 
musica executará as melhoras pe-
ças do seu 'variado reportorio e os 
pirotécnicos igreja & Filhos das 
Naceasidades, que são uns dos me-
lhores do Norte do Pais, qusimaio 
kdo fogo de artificio, que causará 
grande aurpreis. 1,1 
W de cián que os barcelenses 

concorram a Abade do Noivo, por-
que, alem do. agradavel passeie, a 
festividade deve ser encantadora. 

((O que devem fazer os Zela-
dures e Zeladoras do 
Apostolado da Oração 

pela Acção Católica em geral» 

POR MARIA DOCAR-
MO FERREIRA 

(DULCE DE MONTALVO) 
C,atiiuqáo da *.• 1791 

Na <W1,01[na—já falamos 
da salutar influência que o Ze-
lador do Apoatotado da Oraçao, 
o membro da Acção Catobca 
pode exercer na Sociedade, na 
Familia e na Escola; vejamos 
agora, qual deve ser a sue se-
ção na Oficina, e quem diz ofi-
cina diz todo o lugar de ti aba-
lho—fabric, laboretorio, ecri-
tório, estabalecitnanto comer-
cial, etc. 
Ponhamos os olhos por mo-

mentos no desolador panorama 
da fliissia: a classe trabalhado-
ra, pala dependencia ignominio-
sa em que viveu durante sécu-
los, pelas Injustiças com que 
era sobrecarregaria e pela pou-
ca atenção que merecia aos po-
deres públicos, sentiu despon-
tar pouco a pouco em si o gér-
meu da revolta e do óiio e in-
filtrar-se em seu seio, como 
um veneno perigoso e mortal, 
o desejo da vingança, a ambi. 
çao da submeter quem a sub-
metia, o anceio de sair do ser-
vilismo para se arvorar em che-
fe. Por seu ledo o Capitalismo, 
as classes dominantes, esque-
ceram as mais elementares re-
gras sociais, os preceitos do 
Dever e daiustiçs,e negaram-se 
a ceder ás justas reivindicações 
do Povo quando ainda tinham 
possibilidade de evitar o deu. 
meramente final das leis pelas 
quais a Humanidade sempre se 
unha galado. 
E a Rtísela tornou-se o que 

todos nós vemos—largo mar 

de lóio e de sangue, onde pe-
receram tdes os bins senti-
mentos, tódas as normas so-
ciais, todas as regras tiumanl-
(árias. 

E' ésie o perigo eminente 
preconisado por Sua Santidade 
Pio XI—o perigo que ameaça 
todos os plsee do mundo e 
que só a religião catolca pode 
afastar e vencer, Criou-se a 
Acção Católica para impedir a 
marcha dessas ideias subversi-
vas, organizaram se as forças 
cristãs para resistir ao avanço 
dos detractores da Ordem, cha-
maram-se as classes donainan-
(es e as classes populares para 
comungarem no mesmo Ideal 
de Paz e da Harmonia, mas tu-
do será em vão, se cada mem-
bro de per si, não fizer conces-
sões nem admitir direitos. 
O patrão tem os seus direitos 

e os seus deveres, e o oparário, 
o subordinado, tem os seus de-
veres e os seus direitos. Não 
são uns supariores aos ou-
tros—apenas são diferentes. 
Ambos trabalham,, ambos co. 

frem, ambos lutam, ambos 
morrem. 
Ti'b.ihador é iodo aquele 

que trabalha, tanto o Director 
citam Banco, que mova moa. 
tanhas de oiro, milhares de 
cifras, como o humilde semea-
dor que transforma a terra em 
pão, a o pão em riqueza. 

Obreiros da Acçao Católica, 
Zeladores e Z4doraa do; Apos-
tolado da Oreço, levai á Otici. 
na a doutrina de Cvisto, apoia-
tal os deveres e corrigi os de-
feitos, lembrai no patrão e ao 
operário as obrigações ineren-
tes à sua posição, barnaÕni 
sai-os, fazei-os amar-se mutua-
mente, come rodas da mesma 
engrenagem, em que uma na-
da pode sem ser secundada pe-
la outra, e repeti-lhes as pala-
vras de Jesus «& marás ao Se-
nhor teu Deus de todo o cora-
ção, de tóda a tua alma de to 
do o leu entendimento e de 
tôdas as tuas forças. 

Este é o primairo m iraLmen-
(o. E o segundo é semelhante 
a éste: amerás ao teu proximo 
como a ti mesmo: Não há cairo 
mandamento que seja maior 
do que estes.' (Coaiftu2) 

CAMILO RAMOS 
CirurICs-Ddurcstt, e Faun*ceuti,o 

Telefone 8.321 = BAILOELOS 

Dentadura, completas, desde 800100 
Obteraçc., dcii. • i5OO 
Gozareis da dsnt,,ra,, um 

á hora, - • . . . 15;Oo 

t3ossa Senhora da VITORIA 
No dia 26 do corrente, na viii-

riba freguesia da Rio Cova Santa 
gugeriia, realizam-se os tradicio-
nais festejos em honra de NOSSA 
sgNHOR Cá VITORIt, haveodo: 
Missa solene, às li horas e sermão; 
ás 18 horas, novo sermo, recita-
ção do Terço e benção do Santi "si 
aio Sacramento, aeguiodo-se uma 
majestosa procissão, que percorre-
rá es lugares do costume. 

Isia solenidade é abrilhantada 
pela afamada Banda dos Escuteiros 
de Barrozelas. 

Dr. Augusto Monteiro 
Guardd o Ssilo, caiu uns /.rts aUqu. 

da .gripe., iate s.,a• raapaivel e bom 
amigo, ameigo Ministro da Justiça a 
iluçlrs juiz de Suprem. Tr,buaal 4iml-
niatrstieo apo..,stade. 

Que 5 Ei.', em brava, retome ai 

acua habituais pias.:.., a9 os u.as.a cO-
te, muito aieoerei. 
- -  

Benção da nova Igreja Paro-
quial da Apulia 

Hojs e amanhã, na ridente fregue-
sia da Apulia, realizam-se imponentes 
festejos comemorativos da benção da 
neva Igreja, havendo, hoja, a bançto 
da igreja nova por Sue Ei.a Rev.—  o 
Senhor Arcebispo de Braga; procissão 
de valas e Adoração nocturna. Atua-
ubã, Domingo, Missa solene e com u-
uháo; Si 12 horas, chegada de Ez.a 
Governador Civil do Disrito; Ca 16 
horas, majestosa procissão e 
às ornamentaç62s estão a cargo dos 

distintos ornemeutistas João Faria & 
Filho, de Zercelmnhos e os fogos foram 
eonaadoa aos afamadas foguetelr.s— 
Egreja & Filhos, de Barqueiros. 

A grande festividade é abrilhanta. 
da pelas Bandas da Ofisina da S. José, 
de Braga e Bombeiros V. de Espo-
cenda. 

Farmacias de serviço 
Amanh5 .etãs de serviço as Far. 

misias PACHECO, Desta cidade e Al-
vas de Faria, em Bareelisbos. 

ou 941880 - 

Dr. Moreira Éia Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32-1.' 
(POR CIMA DO 
Café Novo) 

BODAS DE OURO DA 

«ESTRELA DO MINHO» 
Com o belo numero publicado em 

4 do corrente md., completou cin-
quenta anos de existeocia—o. 
das de Ouro—o nosso pre-
zado colega—.ESTRELA DO Ml-
NHOa, excelente semanario, defen-
sor acerrimo da progressiva e lia-
da Vila Nova de Famalicão. 

aESTRRLA DO MlNtiO, que foi 
fundada pelo prestimoso Industrial 
de Tipcgrafia, Sur. Manual Pinto de 
Sonsa, de saudoa menioria, é, bo-
is, dirigida psiu tnteligant jorna-
lista e nosso amigo, Snç. José Ca-
simiro da Silva, que, tona brilho, 
cegos as pisadas do seu antecessor. 
O ilustre camarada, a quem fe-

licitamos afectuusameute,apreseota-
-se com dezasseis paginas, dtsttnt& 
coIaboraço e excelente aspecto 
graüo, formando tudu um conjun-
to digno de aplausos. 

NOSSA S[NF1[JA OU FÁFIQ 
Da apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos no historico monte 
do Facho resolveu fazer aos barce-
leoses atitude coutribulrem para 
as obras da capela de Nossa Se-
nhora do Facho, que se está a 
construir na Citaoia de Rori;, néste 
conoaltio, receberam-se, mais, os 
segoiuies donailvos 

Transporte 5.023565 
Uonatjçi dorsuts a semana i28OO 

Bom é que todos contribuam pa-
ra as obras na Montanha sagrada 

—o— 
BIBLIOTECA MUNICI-
PAL DE BARCELOS 
Em conformidade com os 
s.° e 3.° do Ari.' 2.° do 

aReguiamento da Biblioteca 
Municipal do Barcelos, a 
leitura publica está en-
cerrada dfA 15 do corrente a 
30 de Sctsmbro. 
Como repartição que é da 

Camara, a a Biblioteca» coa-
serva-se porém sempre aber-
ta, visitavel e coneultavel 
por motivo de serviço ou 
casos de ureucIa. 

-u - 

PELA IMPRENSA 
Coo tiuuamos a receber, com regula-

ridade. as interessante, » nela rsvlshs: 
A Voga., -Os nossos Filhos., -Gazeta 
das Aldeias., . Viegans» e o . Maauai 
Buciciopédico do ágriculior Português». 

Agradecemos. 

INTRAMUROS  
Rcflso da sombras 

Por diversas vezes tenho recor-
dado coisas passadas adentro do 
5aa1hão d'Infantaria que por largos 
anos serviu de guarnição á nossa 
antiga vila e,—(tenho que contas-
sar),—f.çe-o sempre com vivas 
saudades, não só porque tambem 
por largos anos fiz parte das suas 
fileiras, mas porque reconheço que 
faz falta à nossa vida local. 
O bulicio da tropa engrandecia a 

terra. Movimentava-a e tornava-a 
mais comercial e mais atraente. 

N'aquele tempo era comandante 
do Batalhão o Major José Augusto 
de Abreu Amorim Pessoa, homem 
alto, robusto, parecendo mais um 
oficial d'artilharia do que da arma 
que comandava. 

Pelo posto e fuoçôsa que desem-
penhava tinha sempre dois solda-
dos seus impedidos. Um para o seu 
serviço pessoal e outro como tra-
tador do cavalo, sua montada. 
O Major era fraco cavaleiro, mas 

gostava, isto é, tinha prazer em 
ter um cavalo de pura raça e, n'es-
ta ordem de ideias, não se cansava 
em fazer amiudadas recomendações 
para o bom tratamento lo animal. 
O cavalo que eslava de facto 

bem tratado como afinal estão to-
dos os que pertencem ao Exercito, 
devido a isto e a ter pouco serviço, 
estava bastante folgado, havendo 
poucos cavaleiros que lhe podei-
sem pôr os €alçõsz em cima. 
o entã» Ministro da 0uerrs,Oeae-

ral Pimental Pinto, determinou que 
as manobras do outono de 1903 
fossem realizadas aqui ao Norte e 
nos Montes de S. Gonçalo e Penado 
do Ladrão. 

Claro que todas as unidades 
aquarteladas noNorte do Pais tive-
ram de tomar parte n'aqueles gran-
des exercidos que deveriam ser pre-
senciados por todo o Estado Maior 
do Exercito, incluindo S. M. Si-Rei 
D. Carlos 1, Oaoeratisslmo de Exer-
cito Português. 
E s i a circunstancia atormentou 

bastante o Major Amorim Pecsoa,Co-
mandante do Batalhão de Barcelos, 
porque tinha de, montado no seu 
cavalo praça, comandar toda a sua 
tropa duraste alguns dias nas refe-
ridas manobras. 
Lembrou-se que a maneira 

mais pruficua da tornar a sua mon-
tada mais calma e manca,era man-
da-la castrar e se bem o pensou, 
melhor o fez. 

Expondo o caso para as estações 
superiores, foi auctorisado a man-
dar proceder a tal operação no Re-
gimento d'Artilharia 5, em - Viena 
do Castelo. 
Mandou chamar o tratador, solda-

do n.° 114,- homem hercoleo, tos-
tado pelo sol, cuja pe1e era bronaea-
da pelo iodo doe ares da Apatia, 
sua terra natal, e disse-lhe o que 
no outro dia se ia fazer na Princesa 
do Lina. 
O 114 que já tinha tanta amua-

de ao animal como a qualquer pes-
soa de fauiilia, cumpriu as &rdens 
do saia Comandante e, coodoidamen. 
te, lá foi a Viana com o cavalo o 
qual, durante o percurso; ndnca dei-
xou de relinchar. 

Não sei is foi devido á idade do 
animal, se á pouca penda dos fer-
radores que procederam à castra-
gão, que o cavalo morreu 1 

No dia imediato, entrava no quar-
tel em Bercelos o 114 com a man-
ia e cuba que o cavalo levára pa-
ra Viana e dirigindo-se á secretaria 
aondi estava o Comandante, desa-
tou a chorar convulslvameots, coo-
Lendo o que viu fazer e, as termi-
nar soluçando disse 
—Veja o meu Manjor o 

que nôs somos n'este inundo. 
O Major batendo-lhe nas costas, 

respondeulhe :—.N ã o chores 
mais. Visto que o tinhas co-
mo p.eaoa de fnmtlia, vai 
passar os' traz dias de nojo 
a casa. 

Cá passou-se isto. Não sei se na 
Apulia o 114 mandou tocar a fina-
dos e se deitou luto. Z. 

Recrutas 11ilttares 
.a enoorporaço 

Pela Secretaria da Guerra 
foi determinado que ou man-
cebos destinados á 2 ' encor-
poreção do corrente ano, 
pare o Batalhão de Caçado-
res 5, Lisboa, não vão para 
este Batalhão, sendo diatri-
buidos por outros unidades, 
conforma edital» que serão 
mandadoa afixar em ocasião 
oportuna. 

flïaDimento 6scu11sta 
30 de Julho de 1945 

Festa do Grupo N. IS cAI-
calde de Faria» 

A' medida que se aproxima 
a data da realização da Festa 
dos Escutes de Barcalos, cres-
ce dia a dia o entusiasmo e a 
ansiedade de lodos os escutas 
da Região de Braga que dese-
jam tornar parte nela. Já foram 
convidados varIou grupos, os 
quais abrilhantarão com a sua 
presença tam interessante Fai-
te Escutista, 

Foi feito o padido da cedeu 
cia da Cerca á digna Mesa da 
Santa Casa da T1isericordia pa-
ra realizar néste local a Con-
fraternização Regional e Festa 
de Camp; estamos certos que 
o Ex. Provedor acederá ao 
pedido da Direcção do Grupo, 
porque alem da propaganda do 
ESCUrISMO serve para mos-
trar aos visitantes que téinos 
na nossa terra um aprazivel 
parque, digno de sêr apreciado 
por todos quantos nos visitam 
nessa ocasião. Tudo ue conju-
ga para que no proxlmo dia 
de Setembro se reunam em 
Barcelos para cima de uma 
centena de Seniores, Escutas 
e Lobitos, atraidos pelas bale-
ias da cidade do Cávado e no 
desejo muito louvavel de esti-
mular os escutas do Grupo N.' 
13, a prosseguir na sua tarefa 
de aumentar o Nucleo de Bar-
celos e trabalhar cada vez inala 
em prol do ESCUfISMO CA. 
TOLICO. 
Os rapazes desta cidade bem 

nierecem uma Concentração 
Regional, pois multo teern tra-
balhado pelou progressos do 
C. N. E. 
Que todos estejam cALER. 

TA9 para virem a Barcelos no 
dia 2 de Satembro, são os 
desejos do sempre voeso 

A'gui. da Frauiqiuira 

Bazar de Santo Antonio 
RUA O. ANTONIO BARROSO 

Comboios entre Famalicão e 
a Povoa, com ligação com 

os que partem de Barcelos 
A Companhia Norte, orga-

nizou o seguinte horarlo dos 
comboios, desde 1 de Agos-
to a 30 de Setembro: 

Partida de Famalicão às 
Chegada Á Povoa is 
Partida da Povoa da 
Chegada a Famalicão à. 

8,15 horai 
10 
1745 
(9,21 

Excepto La á.".leiras e Domingos 

)Q's quarias-Feiras: 
Partida da Povoa, ás 8,50 borai 
Chegada a Famalicão às 10,41 
Partida de Famalicão La , 15,8 a 
Chegada à Povoa á. (7 

fios Domingos: 
Partida de Famalicão és 13,30 
Chegais 1 Poros Is (450 
Partida da Povoa Is 24, - 
Chegada a Famalicão é 1,11 

ites comboios d5o ligação aos coa-
bolos que partem de Barcelos Ás 7,10 e; 
chegam a Famalicão Ás 7,53 e de ri' 
greaso ao que parte de Famailcio ás 
19,51, que chega a Barcelos Ia 20,28, 
porlaso, quem desejar ir à Povos tem Ia. 1 
cuidada em ir e vir no mesnis dia, po-
dendo gozar, ali, 7,45 horas. 

Casamento 
Domingo, no Santuario do Sa-

rneiro, celebrou-se o casamento 
da nossa cooterraoea, Sar.1 D. Au-
relia Augusta Pires Queiroz, pren-
dada filha do noaso saudoso amigo 
Snr . Dr. Aurelio Queiroz e da Sor.' 
O. Palmira Pires Qusiroz, 00W O 

Sar. Manuel Baptisia Cerqueira, ne-
gociante, de Braga. 

Fel celebrante do acto religioso o 
11e.° Conego Martias Gooçalvea, is-
limo amigo do falecido pai da noi-
va,' paraninfando, por parte da 
noiva, a Bar.' O.' Rosa Cardoso 1 
Silva e seu marido o nosso amigo 
Snr. Manuel Faria e Silva, vereador 
municipal da Camara de Esposendi 
e, por parte do noivo, seu pai, 
Star. João Biptistá Cerqusira e sei 
Lia, Bar.' D. Susa de Sonsa Braga. 
O Ser. Cosego Menina Gauçalves, 

por oeaiíio do acto nupcial, pro-
nunciou uma interessante alosuçio 1 
dedicada aos simpaticos noivos. 

Ao novo lar cristão, cO tlASCS 1 
LENSE» deseja as melhores vai-
luras. 



. ais,' e*ten se 

OBITU ARIO CALIDAS  DO HIIROG-O O  «BARCELENSE» DESPORTIVO 
Gil Vicente Fut.. 

boi Club—Na continuação 
da A. G. do Gil Vicente que 
se realizou no passado dia 
10, a Comissão nomeada na 
1.' reunião, apresentou uma 
lista de soclos para dirigir o 
club até ao próximo tnée de 
Janeiro,—depoie de sancio-
nada por S. Ex." o Senhor 
Ministro da Educaç&o Nado. 
aal,—e foram eleitos os Sars: 
Francisco Duarte Continha, 
presidente; Arão P. Azevedo, 
secretario; Simplicio de Sou. 
ia, Tesoureiro • Vogais Ar. 
mindo Matos, Antonio Mari-
nho, Martinho de Figueiredo, 
Antonio A. Braga, Manuel 
D. Maciel e Saverino Arantes 
Lopes. 
Ficou assim solucionado, 

em parte, um dos assuntos 
do principal club barcele use. 
Precisa-se, agora, que os 
barcelenses acarinhem, den-
tro das poisibilidades de ca-
da um a manutenção da sec-
ço desportiva para que o 
representante de Barcelos 
nas provas oficiais tenha 
comportamento digno do seu 
prestigio. 
O exemplo de Guimarâis, 

Braga, Famalicão e Viena 
do Castelo é bem frizante pa-
ra que as colectividades des-
portivas não sejam abando 
nadas. 
A nossa cidade precisa 4e 

ter o uivei desportivo como 
o seu comercio e industria. 
Podo parecer—para mui-

tos dos que tudo criticam— 
que não é preciso um club 
aesportivo, mas verifica-se 
Lambem o movimento inten-
so que provoca a realização 
dum encontro de futebol en-
tre os grupos de Guimarãis, 
Braga, Famalicão e Viena do 
Castelo a ainda a deslocação 
dos grupos de Lisboa, Porto, 
Olhão, Setubal e Coimbra 
quando vem disputar os seus 
encontros oficiais com o Vi-
ctoria de Gulmarãis. 
Este ano o campionato dis-

trital deve resultar dum bri-
lhantismo nunca atingido 
visto que—na proxima epo-
ca os camplonatos distritais 
acabam— o vencedor terá as-
segurada a sua compartici-
pação nos torneios organiza-
dos pela F. P. de Futebol. 
Todas as cidades prepa-

ram os seus grupo, no sen-
tido do assegurarem a sua 
mirada na Divisão Maior da 
F. P. F. e os centros de Gui. 
marAis, Braga, Famalicão e 
mesmo Viana do Castelo têm 
grupos para aspirar ao titu-
lo de camplão da A. F. B. 
Mas apesar dos grupos da 

Barcelos não podaram arcar 
com as despesas para recru-
tar jogadores, estamos coa-
vencidos que, tanto os bar' 
celeuses como os fafenses, 
darão apreensões a todos os 
outros grupos categorizados. 
A manutenção daqueles 

clube é garantida pelo comer-
cio e industria locais, ainda 
com o auxilio de muitas pes-
soas que se cotizam extraor-
dinariamente para sanar to-

dos as dificuldades que es 
apresentem. 
O exemplo das Camaras 

de Gulmaráls Famalicão e 
Viana do Castelo—já não fa-
lemos em Braga com o seu 
stadio Provincial num futu-

ro proximo—ê bem elucida-
tivo para se ' vêri o carinho 
que se vota aos clube despor-
tivos—embaixadores e pro-
pagandistas das suas terras. 
Na nossa terra, e Infeliz. 

ment* ha muitos anos, ainda 
não chegou, de facto, a onda 
renovadora d o s esforças 
apáticos em quetamos vivido. 

Precisa-se dum bom club 
desportivo em Barcelos e... 
d imperdoavel não se querer 
atingir a propaganda da que 
advêm para a nossa cidade 
apar do uma fonte de recei-
ta para o comercio e Indus-
tria locais. 

Eeoola de Natação— 
Apesar de possuirmos um expleodi-
do rio para a pratica dos desportos 
oauticos—especialmente rémo e na-
tação—não é aproveitado pelos 
clube que se dddicarn a essa espe-
cialidade desportiva. 

São centenas de rapazes que 
sabem nadar e que Iodos os dias 
percorrem o rio em todas as dire-
çôss unicameale em esforços para 
nadar sem procurarem eslilisa-
real-se. 
A soan terra podia ter magnifi-

cos representsntes nas provas de 
nataçio se seguíssemos o exemplo 
de Viana do Castelo onde funciona 
ama tscola e, procurando corrgir 
os que sabem nadar, lança para e 
rio mais aprendizes, sob orientação 
dum professor. 
A MOCIDADE PO1TUQUESi, sa-

queia cidade, mantem um curso de 
aperfeiçoamento para os seus filia-
dos e possue tambem alguns barcos 
para instrução doa mesmos. 

Na nossa cidide, a «iLA BARCS-
LENSE, podia lambem possuir os 
mesmos apetrechos e movimentaria 
o nosso rio com as iustruçes dos 
seus aliados apar de poder represen-
tar lambem a cALA DS BARCELOS» 
em provas de remo e natação. 

- 

Club, e mais olubs— 
Sxiatern em Barcelos muitos clube 
e a sua exisiencia, até agora, so-
mente é mantida a atravez da sua 
fundação. 

Porque no resolvem, as suas Di-
recções, unificarem os esforços de 
lodos para conseguirem reunir á 
sua volta uma rapicia campanha, 
para aproveitamento de todos os 
valores, em beneficio do DRSPORTO 

Campionato Distri. 
tal---Pduco menos de quinze dias 
faliam para a abertura da epoca de 
futebol de 19456 e, segundo lé-
moi, os caznpionaios distritais de-
vem começar no dia 2 de Setembro. 
O estado em que se encontra o 

Campo da Granja precisa de ser 
olhado com cuidado no caso de, 
por caprichos do sorteio, • primei-
ro jogo de campionato ser realizado 
na nossa cidade, e com um grupo 
de categoria. 

Urge, portanto, não descuidar 
sete assunto de capital Importancia 
para o Gil Vicente. R . ,w. 

Baptizados—Comunhão 
Recebeu as aguas lustrais do baptis-

mo a primogénita do nosso prezado 
amigo, rSar. Dr. Guilherme Pisautal. 
£ usolila recebeu o nome de Maria 

de Fatima, paraninfando a Sur.' D. Ma-
ria da Gloria Almeida, tia paterni e o 
Rsv.e Padre Manuel Correia, digno Pá-
roto de Remelhe. 

* 

Tsmbern foram baptizadas duas 
crianças, cuja educação está couSada ao 
Bar. Ur. Guilherme Pimenlel, e os pais 
•acostrazn-se Da Guiné Portuguesa. A 
um menino, que tem 9 anos, foi dado o 
nome de J0ao E.icres, e d menina, que 
tem 8 aios, Maria i.elesta 5s1eees, Sei. 
do seus padrinhos o Ser. Dr. Guilher-
me Pimeutei e sua Kipose. Sar.' D. Ma-
rta da Assunção Ferros Pimenta]. 
Em seguida aos baptizados destes 

dois pequenos, foi rezada uma missa pe-
lo Ser. Padre Manuel Cerreis e os me-
amos : João e Maria Celeste, receberam 
a ia comunhão, para o que siohaw si-
do preparados peia Irm5s Francisca. 
ias Missionarias de Marta, de Recolhi. 
misto do Menino Deus. 

Assistiram ás ceremonias os pais, 
irwi, sogra e cunhada de Sar. Dr. Gui. 
lbsrwe Ptme.tel e os San. Albino Aia-
Chado, esposa e filha. 

No proximo sabado, dia 25, £ mel s 
noite, stragem.so os relogios 60 mina-
tos, ama hora. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redaução, 
mais os seguintes assinantes: 

Até 30-12-945, os Sara. Dr. Do-
mingos da Costa Feriandes, José 
Gomes do Nascimento, José Ber-
nardino Oliveira da Silva, Fírmino 
Luis da Pena, Augusto Veroandes de 
Souza, Artur Gsnçlves da Seàra, 
Família do Saudoso José doa San-
tos garis, Manuel Ferreira Téles, 
Manuel João Viegas, Alexandre Pe-
na, Benedito Pereira de Faria, Pro-
(suor Manuel da Silva Gowes,Anto-
nio José Alves Rodrigues, Franciico 
Correia, Felix Joaquim Rodrigues, 
Alberto Dias de Miranda e Casa do 
Povo de Aivito. 

Até 30-7-946. e Ser. Manuel da 
Crus Pias; até 30.4.946, os Sare. 
José Toixeira e Manuel Francisco 
José Costa, que pagou com 25600, 
sendo 55OO para dois pobres, e, 
até 30 6 945, es Sara. Joaquim 
Barbosa da Silva e Francisco Santos. 

DO BRAZ1L 
Até 30.5.945, o Bar. Carlos Ma-

ciel, de S. Paulo. Agradecemos. 

Mgnise Maria Lcim Pedra1 
Nimadrogada da paultima segunda-
-feira, depois de prolongado e atroz 
sofrimento, não lhe valendo os re-
cursos medicos nem a sPanicilina» 
que lhe foi injectada, faleceu a 
menina Maria Lucia Duarte Pedras, 
filha da Ser.' D. Lucia Duarte Pe. 
dras e do nosso amigo Ser. Ama-
deu Pedras, irmã dos Sara. Anto-
nio, Armindo, Abluo e Fernando 
Duarte Pedras e sobrinha do nosso 
prezado amigo Bar. Antonio José. de 

Sousa Cesta, muito digno e inteli 
gente Conservador do Registo- Pre-
dial, ajodante. 
A simpatica e jovem Mina Lucia, 

que era e enlevo de seus queridos 
pais, irmãos e tios, sucumbiu ainda 
muito nova, pois, apenas, contava 
17 primaveras 1.. 
O funeral da inditosa menina foi 

grandioso, foi uma fnizante demons-
tração de Saudade pela memoria de 
quem a Parca traiçoeira tão cedo 
arrebatou do convivia dos seus, que 
tinto lhe queriam 1. 
O caixão foi conduzido na car. 

reta dos Bomboiros Y. de Barcelos, 
pegando ás borlas seis meninas. 

Treze meninas levavam bouque-
tes, com as seguintes dedicalorias: 

Maria Lúaia.-Eternss sanddes de 
teus queridos pais e avó. 

—Mulos beijos dos teus priiuiohos 
—Maria Euridige Costa e Antonio Au-
gusto Costa. 

—As almas puras só junto de Deus 
tem guarida—Maria Arminda Miranda 
Cibrãa e Maria José M. Clbrao. 

—Uitima recordação de tuas ami-
guinhas—Maris Odete Gnçaives, Ana 
do Espirito Santo e Maria Fernanda 
Gnçaivea. 

—Ultimo adeus do prime—Einldiã 
Parreira Pedras. 

—Ultimo adeus desta muito querida 
awfguiaha—Palinira Qooçalvos. 

—.taria Lusia—eternas saudades de 
teus queridos irmãozInhos 

—Eterna saudade de sua amigul. 
nha—Aua Correia. 

—Ultimos beijos das luas sinceras 
amigas—Maria Armiada e Alda da 811-
vi Carvalho. 

—Derradeira Saudade doe teus com-
padres e afilhado—José Gonçalves da 
Silva, Laura Oliveira da Silva e Armin-
do Amadeu Oliveira da Silva. 

—Ultimo adeus de suas amigas—Ma-
ria Rodrigues e Ana Rodrigues. 

—Ultimo abraço da sua amiga do 
coração—Elvira Carvalho. 

—Ultimos beijos das amigas do co. 
ração—Alcina tio Lourdes Cordeiro 
Noiva, Maria José da Silva Rosilho e 
Maria Orlanda da Silva Rosilho. 
A toda a farnilia enlutada, en-

viamos o nosso cartão de pesar. 

D. Meda teias Navarr. SalvA 
No dia 8 do corrente, nesta ci-

dade, faleceu a Sor.' D. Madalena 
Navarro Salvá, de 65 anos, natu-
ral de Dénia, Espanha, mas resi-
dente em Arcozelo, ha muitos anos. 
A finada era casada com o nosso 

amigo e assinante Bar. Vicente Au-
sina Riere, habil Mestre Afinador 
de Maquinas na Fabrica Viuva Juan 
Domenech, mãe muito querida das 
Sar." D. Maria Francisca Ausina 
Navarro, D. Adoração Assina Na-
varro e do nosso tambem amigo 
Sor. Vicente Ausinae avô da lar.' 
D. Pepita Ausina Mestre e dos Sare. 
Vicente e Joaquim Assina Mestre. 
O funeral efectuou-se ao dia 9, 

com grande concorrencia de pessoas 
amigas da tamilia enlutada, 

.0 Barcelenses envia o seu car-
tão de pesar s todos os doridos. 

Moina Lidia Loureiro 
Vitimada por uma terrível enfer-

midade que não perdôa a ninguem 
faleceu, no dia 10 do corrente, ces-
ta cidade, a menina Lidia da Ora. 
ça Faria Loureiro, de 21,anos Olha 
multo querida da Sar,9 D. Alzira 
da Graça Varia Loureiro e do nosso 
prezado amigo e assinante, Ser. 
Vesuancio Fernandes Loureiro, con-
ceituado industrial de relojoaria 
nesta praça e irmã dos Sara. Ve. 
naaeie, Guilherme, Armando, Fer-
nando e Artur Faria Loureiro. 

Na tarde de sabado ultimo r@&-
lizou-so o funeral da simpatica LI-

Preámbulo. Escrevem-se estas 
nolicias com a singeleza do quem 
dá um recado. Nem o lirogo se 
presta a um noticiado de .mnunda. 
flismo chio, nem o cr6aista tem 
queda ou propenaôas para cavala-
rias altas. 

Aqui no Eirogo a vida decorre 
na placidez das causas simples, 
sem as tiranias que as exigônclas 
de um veraneio rico v19 impondo 
ãqueles que procuram descaa:ar na 
vida agitada das Termas ou Praias 
eup to date». 

Não Conte por isso o leitor coa 
um noticiaria pompóso de bailes 
ou chás mais ou menos recreativos 
ou beneficentes. A existéncia calma 
que por aqui si vai levando não dá 
para Isso. E assim melhor é que se 
lhe fale das gentes que vão che-
gando, sabe Deus como no capítu-
lo de desarranjos orgãuicos, e que 
estas milagrosas águas do Lirogo 
vão reparando quando não é a cu-
ra pura e simples de muitos ma-
les que os receios medrados pela 
descrença, catalogavam de incuta* 
vele. 

Aqui temos presente, pela ama-
bilidade de médico das Termas, a 
registo doe doentes entrados no 
presente ano de 1945, que atingiu 
até ao presente, o total de toda a 
época de 1944 1 Significa isto que 
houve um aumento de 10001. no 
numero de aquistas que Gste ano 
procuraram as Termas do Eirogo. 

1)iver.a. 
Cem sua familia, encoitra.se na 

sua linda vivenda dai Calçadas e nosso 
amigo 8r.Domiugos de-Castrei Gomos. 

—Domingo, deu-nas a honra dos 
seus anasveis cum,rimentos, nesta re-
dacção, a Sar.a U. Rita da Conceição 
Alvas da Carvalho, gentiliesima Maio. 
sinhense. Agradecemos. 
—A veranear, encontram-se em 

Esposeada os nossos amigos Suar.. Pro. 
fessoros Manuel da Sousa Almeida e 
Luiz Coalho, bem como suas fainiliei. 

—Cem sua farnilia estC na sua lin-
da vivenda de S. ioáo o nosso amigo 
Sor. Luiz Carvalho. 

—A passar alguns dias com sua de. 
d1aa4a irmã—a Sur.' D. Palmira Le-
mos—está nesta cudado o nosso ilustre 
conterranvo e amigo 8nr. Miguel Li-
mos, bem como sua extremosa Espo-
sa e gentil sobriaha. 
—Com sua familia encontra-se na 

•ua «Quinta da Eeparrinba' o nosso 
amigo Sur. Antonio Gomes do Rego. 

—Afim-&& passar bem merecidas 
ferias en;ontra.se nesta cidade a Suar.' 
D. Maria OuiAs Carvalho Afonseca, 
inteligente Professora em Mansão. 

—Encontram-ae na sua casa de Ga-
legos Santa Maria o nosso amigo Sr. 
David Lages Falcão e sua família. 

—Com suas fanailias estão na Apa-
tia os nossos amigos Snr. Antonio 
Torres Matos, Armindo Torres Mato., 
Padre Benjamim Ferreira de Soais, 
José Ribeiro Estrada, Or. Amanso de 
Figiaciredo, Francisco Geme. Macedo, 
Artur Roriz Pereira, Dr. José de Sã 
Carneiro Figneiredo, Antonia Rodri-
gues de Oliveira, David Pereira de MI. 
renda, João Fernandes Corrija e 
Justino Pereira Martins. 

—Foram para a Povoa de Varzim, 
com suas familias, os nossos amigos 
Sara. Manuel A. Vieira, João Vieira 
de Castro e Manuel Pereira Vilas Boas. 

—Com sua dedicada Esposa e filhos, 
está na sus aprasivel .Tebsida, de 
S. João, o nosso prezado amiga Suar. 
Antonio José de Soas, Costa. 

—Retiraram da Povoa de Varzim, 
com suas dsdicadss Eeposas,os nossos 
amigos Suar. João Carlos Coelho da 
Cruz e Antonio da Rocha Parcelo. 

—Acompanhado de sua querida Es-
posa, gentiiissima Filha e Cunhada, 
encontra-se nas suas Importantes pro-
priedades de Santa Eugenia o nosso 
bom amigo Snr. Antonio Rodrigues de 
Carvalho, ilustre e habil Construtor 
Civil, de Matozinhos. 

—Partiu para • erez o nosso pre. 
gado amigo bar. Camilo Ramos, consi-
derado e h a b li Cirurgião-Dentista, 
nesta cidade. 
—Com sua dedicada Esposa e sim-

patica filhinha, encontra-se na praia de 
S. Bertolomeu de Mar o nosso precla-
ro amigo Suar. Engenheiro Vaidemar 
Coelho. 

—Estão na aQuinta de Santo An-
tonio», em Arsozelo, os eous proprle-
tarjo., Bar. Antonio Joaquim Coatinho 
e sua Esposa, bem como seus sobri-
nhos. 

—Com sua família encontra-se nes-
ta cidade o nosao assinante Sor. Anto-
nio Manuel Garrido Garcia, de Lisboa. 

—Deram-nos a honra dos seus 
cumprimentos o, nossos amigos Snra, 
Francisco Santos, Elauterio Cordeiro, 
Tiago J. da Silva Novas, Pro?.Fernando 
Ântas,Dr.Augusto Matos.José Barreto 
Faria, Antonio José da Costa, Guarda 
Fiscal Manuel Francisco José de Cos-
ta e Professor Miguel da Costa Araujo. 

dia da Graça, sendo multo concor-
rido por pessoas de todas as Cate-
gorias sociais. O caixão foi condu-
zido pelos Bombeiros V. de Barce-
los e meninas da Creche de Santa 
Maria e doze amigas intimas da 
extinta conduziam lindos ramos de 
flores naturais. 
A toda a família em luto, en-

viamos peumnes. 

E vieram de Lisboa, Porto, Braga, 
Vila Verde, Povoa de Varala, Is. 
pozende e Apulia. Da Ponte do Li-
ma, S. Julho de Freixo, Yiaaa, Fa-
malicão, sem mesmo falar no con-
tingente de Barcelos, que da mes-
ma forma aumentou consideravel-
menti. 

Tanto bastou que se dissesse que 
o Eirogo sofria algumas melhorias 
para que os resultados da sua Ira-
queacia fossem expressos por um 
aumento de IOO°j, 1 E chsgeu-se 
já aos 100 banhos diarios, e que 
importa nevas responsabilidades 
para o proximo ano Termal, pondo 
em uso, o quis agora se não verifi-
ca, todos os quartos do Bainearis. 
Em proilma carta diremos o que 

hã feito, o que se está fazendo a 
aquilo que se projecta fazer, para 
que ai Termas do Rirogo dentro 
em uns escassos 1 ou 4 anos, e 
somente com «a prata da casa» 
possa apresentar-se com a elCien. 
cia e a cara lavada que todos u6s,os 
que aqui vimos todos os anos em 
busca de alivias que por outras la-
titudes se não encontram, deseja. 
mas v4r.lhe. 

Nunca os aqoistas do Lrogo, 
por centos que se contam, pediram 
luxos. Anseiam-se apenas as relati-
vas comodidades, que no mais, 
valiam as ãguas na sua generosa 
terapsutica para nos darmos por 
muito e muito satisfeitos. 

C. 

Dr.Joaquim fieis 
MÊDICO 

Doenças da booa e dos dantes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 55-57 
(m frente ao JardinsPúblico) 

i e.  
em haja 

O aa.,simo de todos os meses salre-
gen-nos 40500 para os pobres, sendo 
contempiad.is: Viuva de a.' 4, Mulher 
do Cusgodis Ilachelo, Isabel trinta Reis 
a Tuberculoso da Lama. 

Or. Mário Queira 
MÉDICO 

1 10 As 12 
(17 As 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da .JgreJc, 1 (casa onde vis'eu 

o .Dr. Matos graça) 

Consultas das 

D o e n t em 
Toem estado enfermos os sossos 

amigos sara. Humberto Carmona Co.. 
lho GouCalves, Domingos F.rr.ira Ais-
vedo e Sergio Silva, considerados nege-
ciantes da nossa praça. - 

Que em breve se restabeleçam, si * 
os nossos desejos. 

•0  

emundo 1e.porttvo» 
lei •envld.do para e.rre.p.ad.nl., 

neste cidade, A. imp•rt..to tri-.eaaa-
ri. da •mpztai—.Mudo De.p.rtiv.g e 
acue ilustre radut.r.desp.rtiv., Ser. 
J.ai Ribeiro No,.. 

Senhor da Fonte da Vida 
AmanhA, ao zpr..iuei lugar A. C.a. 

vinte da Franquear., em Pereira, ria-
Use-co a tr.dsoa.ns1 fula em honra da-
quela milagrosa imagem, havendo mil. 
ia c.i.a6 e mejut.se praiiub. 

Exame 
Fia caemc de admis.de ao Liecw a 

menina Marta José Araujo Laad.tt, sim-
patim ika do nasce amigo Sar.Eduar-
de Correia Lead.jt, que •bl.ve A.ai..a 
•ia.sifteeç&.. Parah,u. 

VENDE-SE 
6 esteios com 4 metros de 

comprimento e junto umas 
vigas de ferro, para ramada. 
Quem prst.nder,quelra fa-

lar nesta redacção. 

INCENDIO 
AGRADECIMENTO 

O abaixo assinado, reco-
nhecidamente agradece ás 

duas Ez.*as Corporações de 
Bombeiros Voluntarios— 
Barcelos e Bareelinhos—a 
pontualidade da comparem-
ela na extinção do incendio 
que, ha dias, se manifestou 
na minha casa, sita á Rua do 
Duque de Barcelos. Igualo 
mente agradece á Ex.°' Di-
recção da Companhia de Se. 
guro. DOURO, de que é di-
gno representante, nesta si 
dado, o Sai'. Joaquim de Fa-
ria Peixoto, a prontidão do 
pagamento dos prejulsos com 
o referido sinistro. 

Barcelos, 16 de Agosto d. 
1946. 
'(wnríquefintonio da Costa 6orre1. 

Sare. Pr.pri.fari.., a haia dot us= 
laS ereeueu,feçewe o segar, A. se.e leias, 
moveis, ,idoe, cl.., a. imp.rtaele Com-
panhia de Seguros DOURO. E' use ri-
prueatanfe um Baro.t.. e Ser. J.a-
pias do paria Peia.t.. 



• fiarel•se 

Se V. Excelsucla vai para 

TERMAS. PRAIA ou CAMPO, lembre-se que o 
BAZAR de SANTO ANTONIO, tem artigos Lndi.pensav.is 

na vossa bagagem, em ótimas condições: 
ESCOVAS para dentes de 3S0—'2$50—l0$00--l250 e 1(400. 
ESCOVAS para fato de 2$00-4$00-6$00-7S50-10$00-

12$50-15$08-30$00 e 32$50. 
ESCOVAS para calçado e unhas, de boa qualidade. 
ÕCULOSd. COR para 7$50-10$00-12$50-15$00-20$00-

25$00 —30$00-35$00 —40$00-5000 • 60$00. 
PENTES para alizar de 3$00-4$00-5$ou-6$00-2$50 e 10$00. 
PENTES do carteira e caspa de variados preços e qualidades. 
PINCEIS para barba de 2$00-3$00-_5$00--2$00-10$00 e 

25$00, estas dois últimos americanos. 
Máquinas de barbear do boa qualidade. 
LÂMINAS de barbear das marcas: sSWISS» para $50; 
S. O. S. para $70 em AÇO AZUL; NATIONAL para $80; 
NACET para 1$00 • iMULCUTO DIAMON. para 1$20. 
CARTAS para Solo, Su.ca, Whist, Bridge e Bluff para 
12$0O-16$00-17$00-17$50-18$00 e 19$00, cada baralho. 
Se tem crianças lembre-se que 1 balde, 1 carro e 1 pá 

1*0 indispensáveis para os divertimentos na areia, dos 
vossos filhos. 

BAZAR DE SANTO ANTONIO 
Rua de D. António Barroso—B A R C E L O S 

GATUNO JOAQUIM RODR:GUES, O LIBRAS 

Esta audacioso gatuno. do qual publicamos duas gravu-
ras, na noite de 2' de julho ultimo, fugiu da cadeia de 
Barcelos, cerrando as grades da céla. 

As digna. Autoridades p.dem a prisão de tão perigoso 
gatuno, que tem de responder por diversos roubos. 
1 

Antidoto. 
No Natal, um ladlgeoa que foi 

mordido por uma tirrivel cobra 
chamada ismamba» conseguiu sal-
ar.se porque teve a coragem de 

matar a cobra referida, sztralr-lho 
o saco do veneno e engult.lo. 

Assim se salvou o hiudigena e 
forneceu à ciência elementos para 
novos estados sóbre o antidsto pa-
ia as mordedaras das cabras temi-
vais come é aquela. 

- 

Areias S. Virente, 6 
—Encontram-se na Povoa de Yar-

sim a [sier a sua quadra de banhos ai. 
pmas S5l08$ d'lati freguesia. Que ti-
ria bom resultado de tal tratamento 
é o que lhe ambici3usmos. 

—Entre nós, já ae encontram is 5-
lhas de nosso bz.o .in;ge Silvinto 
r.rreira Martins, negociatase na cidade 
do Porto. 

—Está pira breve o casamento de 
Lutaste Pereira Cardos. sim Lucinda 
Goaçalvas. Ao novo lar desejamos co. 
das as felicidades. 

suJ--Js.tti 11 

Alvejo*, 8-8-945 
No passado tia 22 de Julho, faleceu 

a Sar.' D. Maria Eiras Cmpiuho, de 
41 anos de Idade, esposa do fiar. Joa-
quim Gomas, abastado proprietarto dei-
ta treguesia.O mural da IodIteaa Sur.', 
que, em vida, lei sempre melto earltati. 
va e uma sima sensivel a •dor alheie, 
constituiu urna verdadeira maoitestsção 
de pesar, lasdose encorporado no prós. 
Sito funebre- grande numero de pessoas 
de todas as categorias sociais, tanto 
desta aldeia como doutras localidades 
de conselho. 
A toda a tulha enlutada, o nosso 

cartlo de pesames. 
—A canícula esta aio tatu- se feito 

sentir com a maior Intensidade. O mi-
lho, se vinhas e as hirtas, esla.'mulio 
prejudicadas com esta prolongada es 
tiagem. Sei chuva aio vier depressa, 
(oremos um péssimo ano agricois. 

—Como aos aios transactos, as es-
solas desta freguesia continuam a Im. 
por- se pelo trabalho profícuo dos seus 
dignos professores. 

ste aio Isnabum o resultado final 
se apresentou muito lisengeiro, como o 
prova a estatística seguinte 

(Sexo-cnsaauliao—rqêucia d. Sur. 
Ptof. Matias Martín. Fernandes) 4.' 
atasse—em 40 alunos que chegaram ao 
fim do ano, passaram de classe 22; és 
classe—em-14 alunos que chegaram au 
Usido ano, Uzerain exame 10, e são o 
somo dilet: Antonio Araujo Rosa, .pr.; 
ADtooio da Costa Cawpos,apr.; Auto. 
aio Figueiredo SimOe, dist.; Candido 
Ferreira Cardoso, dia.; Domingos da 
Silva Carvalho, apr.; José Fersaidas 
da Cosia, apr.; José Maria Gomis da 
FiOeIredo, apr.; Manuel de Araujo 
Carvalho, apr., Maiuei Gomas Aspra, 
apr. e Manuelino Figoelredo de Faria, 
. 
(Reêocia do Snr. Prol. Sonsa LI-

moida) 2.' Ciasse- em 23 alemos- que' 
chegaram ao fim do ano, passaram de 
classe 49; 3.' Classe—em té alunos que 
chegaram ao fim do ano, fizeram eia-
me- 9. $caodo lodos aprovados. 

(Sexo' leminiuo—regéacia da Pru. 
fessora Sim.. D. Adélia AugustaLop.s 

da Cunha) 1.' classe—em 23 alugas 
que chegaram ao fia do ais, passaram 
de classe (O; 3.' ciasse-9 alunas que 
chegaram ao aos do ano, fizeram exame 
5, Uc*ndo todas aprovadas. 

Pelo bom resultado obtido, somos 
a apresentar os nossos parabens aos 
distintos professarem, assim come feli-
citamos os pais das crianças por terem 
á lista da educação de seus Alhos tio 
proficientes mestres. E' sem Lisonja que 
diasmos bom resultado, porque a cacei-
lia e abaixamento de vida, que hoje 
afectam as classes meios abastadas e 
se refletem principalmente ias crianças 
pobres, as quais, pesslniamente alimeu-
ladas, são vitimas dama atrofia coa -
frangedora, podiam influir de maneira 
seastval para que o rendimento escolar 
final não atingisse aquele índice. C. 

Durraes, 14-8-45 
Como havíamos anunciado, nau-

seu- se com grande pompa a festa ao 
milagroso S. Louncnço no passado do-
mingo, dia 12. A banda dos Eseitairis 
de Capareiros, (es..@ ouvir, nos dois 
dias, com agrado geral, bem como a 
Cabine Sonora Soucasauz. No dia ( 0, 
de maah5, houve missa cantada em 
honra e louvor do padroeiro desta fre-
guesia, o milagroso S. Lourenço. As 
(0 horas missa solene em honra do 
fi S. 8aeraments, som sermio e pra. 
cissio. 

A' tarde, sermão em houra do pa-
droeiro, saindo, no fim, uma bem or-
ganizada procissie coa o andar de S. 
Loar.nçe.Oa Cruzeiros,a atração priu. 
cipal discas festividades nas anos a.-
tenores, que já era tradição, este ano 
viram-se em decadencla. O Cruzeiro 
da lndepadencia. que costumava ri. 
vestir-se a capricho, sendo o orgulho 
dos rapaste da nossa terra e a Inveja 
dos nosso* vizinhos, este suo ficou des-
pido.,. Não ia direitol 
O cruzeiro peqneno estava um pri. 

mor! Avante, rapazes! Continuai a 
tradição dos nossos avós) 

—Abriu nesta freguesia uma casa 
de bebidas, que, depois de completa. 
mente coa* iaida, vai ser o orgulho do 
Duri &.s, devido às eondiçóes de higis-
na cem que é dotada. Parabsns, pois, 
ao Snr. Augusto de Castro, seu pro-
prietaria. C. 

Professor José-Celestino 
do Carmo e Costa 

AGRADECIMENTO 
A Família do saudoso Pro-

fessor José Celestino do Car-
mo e Costa julga ter agrade-
cido a todai as pessoas que 
lhe enviaram condolências. 
em iam doloroso transe ) ou 
fizeram o favor de assistir 
ao responso por alma do seu 
querido extinto, na igreja de 
Barcelinhos, e se encorpora. 
ram no préstito funebre até 
ao Cemitério da referida fre-
guezia, mas, se houve algu-
ma falta, involuntária, pede 
desculpa, e todos vêm paten-
tear, por este meio, os seus 
melhores agradecimantoe. 
Pedra Furada, 18 de Agos-

to de 1945. 
A FAMILIA 

VEDOR DE AGUAS 
Faz explorações de aguas 

de conta propria. Quem pre-
tender, dirija-se á P.ns*o 
Pontes—.Barcelos. 

Madalena Navarro Salva 
AGRADECIMENTO 
A família dorida vem, por 

esta forma, agradecer a to-
das as pessoas que tomaram 
parte no funeral daquela 
saudosa finada, realizada no 
dia 9 nesta cidade, bem co-
mo está reconhecida ás pes-
soas que lha apresentaram 
condolencias por t&o triste 
desenlace. 
A todos, pois, aqui paten-

teia a sua eterna gratid*o. 
Barceloe, 13 de Agosto de 

195. 
A FAMILIA 

M0 P0 
B. S. A. em óptimo estado, 
calçada de novo, vende-se. 
Tratar na Garagem Macha-
do & Rodriues—Barcelos. 

VEDOR DE AGUAS 
Comunica-nos o Sr. Can-

dido Aires Ferreira, vedor 
de aguas, da freguesia de Fa-
ria, concelho de Barcelos, 
que está pronto para qual-
quer veiação de aguas, sem 
que para isso necessito de 
utilizar aparelhos fantasticos 
que nenhuma utilidade tem, 
como alguns vedores preten-
dem iludir o povo. 

Dirigir-se a Candido Al-
vos Ferr.ira, freguesia de 
FARIA— BARCELOS. 

EMPREGADO 
OFERECE-SE 

Com exame de instru-
ção primaria e com prati-
ca de escrita e redacção, 
para escritorio ou seme-
lhante, preferindo nesta 
cidade ou mesmo dentro 
do concelho. 
Carta á redacçãoa 

,J. P. 
VEN DE-SE 

G r u p  Moto-bomba 
com mangueira e tubos 
para elevação; e em esta-
do de nóvo. 

Falar na Fabrica dos 
Refrigerantes. 

QUINTA 
Arrenda-se a QUIN-

TA DA COMENDA) de 
Chavão—Bârcelos. 

Para tratar, na « Quin-
ta da Avenida»—Nine— 
Gare—MINHO. 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Snr. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á fronte des. 
te bem apetrechado esta-
belecimen to, resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n,' 16. 

QuênIa 
No lugar do Outeiro, 

da freguesia de Macieira, 
deste concelho, vende-se 
uma linda quinta com ca-
sa de habitação,terreno de 
lavradio e alguma agua de 
ri ga. Tambem tem junto 
uma leira-de mato. 

Esta propriedade fica a 
200 metros de distancia 
da Estrada Municipal. 
Quem a pretender,quei-

ra falar com o Snr. José 
da Silva Campos, Negoci-
ante, na mesma freguesia. 

* * * *10 * * * * *** 

* 
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AT?ITÇAO 
Chama-se a atenção de todas as pessoasqu. 

desejem trabalhos de olectricista, bem como 
todo o material necessário, a instalações, repara. 
ções, etc., para que consultem os preços e quali-
dade dos materiais e trabalhos da R A. D 1 O 
E L. E O T R 1 O A, a qual tem pessoal 
habilitadissimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 
abrilhantará tambsm as vossas solenidades. Coa. 
tratai-a- Esta Casa é tombem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

PHILII'S 

L4 UM 1 A R 

LCP0LUX - 

Fabrica PORTLJG- AI. 

Companhia de seguros SOBERANA 

Consultem, pois, RADIO  E L E C T R 1 C A 

Av. Combatentes da Grande Guerra, 128 

Telefone 59 5 2 

* 

TtAs DO EI,OGO 
Direoção ollnloa—DR. MARIO QUEIROZ, 

MÉOICO HIDROLOGISTA 
Pari o tratamento de: Reumatismo, Siflis, doenças 

de pele, das viau respiratórias, do tubo digestivo (colit.s 
ate), do senhoras, e sistema nervoso. 

Abriu em 1 de Julho 

£LASTIC)DADE, LONGA OU 

RAÇÃO R(SIS1ÊNCIA 

AOS EUMINTOS E 

RAIOS ULTRA-VIOLETAS 

YALll/21ll 
AGÊNCIA OREY ANTUNES . v. oo - PóRIU 

E M B A A C E L O S—Raul Ferrelra Veloso 

R. D. António Darromo, 53—Tel.f. 8377 

O O L G- 10 

ALCAIDES DE FARIA 
PARA AMBOS OS SEXOS 

Telefone,8340—BARCELOS 

INSTRUÇÃO PRIMARIA—ADMISSÃO AOS LICEUS—CURSO 

LICEAL—ADMISSÃO As UNIVERSIDADES 
Matriculas: desde 1 de Agosto a 30 

de Setembro 
fteabertura—S de Outubro 

Director—Or. Virlato Lusitano Alvos Ferreira 

FABRICA SANTO ANTONIO 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

LaurenUzzo Miranda do Vale Lima 
P.relhai—B A R  EL O S 

]Profiram esta fabrica 
L'.rf.içAo. pr.ços sem eoinpet•ucia 

COMPANHIA DI SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1871 

Capital e Reservas: 7.471.1O243O 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÕ. 
VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
PORTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

AGENTES EM BARCELOS - MANUEL ALYS PERIIR% & IRMA0 

fiompassida de Seguros 
flOIVf1A37Ç4 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS - TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agnoia e L'osto de S000rros em Barcelos 
AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAI-5I 


